


Depois de Kissínger se ter esfalfado ª. alisar o campo, Nixon foi jogar ao 
Próximo Oriente. E fez uma bela temporada. Disputava-se o troféu 
"Sejam Amigos" e correu tudo muito bem, tanto nos jogos feitos nos 
campos árabes, como nos dos campos judaicos. Nixon voltou todo 

satisfeito para casa a dizer com os seus botões que desta vez é que ele tinha 
conseguido deixar todos ámigos uns dos outros. 

Claro que ainda o avião dele ia a tomar altura para regressar, e já desco­
lavam do campo de aviação dos judeus duas esquadrilhas de caças isrealitas que 
foram bombardear umas aldeias no su l do Líbano. Só para deixar cair uns pontos 
nuns certos ii. 

Anal mestre Mitterrand estava calado mas não era senão para ganhar 
ôlego. Agora já deu uma entrevista muito curiosa. Começou por dizer 
ue havia três pontos principais ~ue era preciso tratar já: assegurar o 
esenvolvimento do Partido Socialista, para que ele ficasse pelo menos 

com 25 por cento do eleitorado; aprofundar a posição de todas as esquerdas, onde 
reside a estratégia fundamental dos socialistas; e continuar a luta, na qual a 
campanha eleitoral foi apenas uma simples etapa, para a levar até à vitória final. 

Quem fala assim não é gago. 

M
estr.e Amin ... vocês lembram-se. dele? Aquele pandego cada semana tem 
uma nova para dizer. Desta vez saiu-se com uma boa. Diz ele que é 
preciso limpar a Africa toda até lá baixo ao Cabo. O homem deve ter 
sociedade nalguma firma de aspiradores ... 

cont. na pag. 10 
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Senhor Director 
Gostaria que no jornal que V. Exa. mui supe­

riormente dirige, fosse permitida a publicação desta 

Sou por hábito um ass(duo telespectador e 
tenho verificado nos ultimos dias a ausência de alguns 
dos grandes programas doutros tempos. 

Refiro-me subjectivamente a Carradas de Dli· 
veira e Ultra Faria, comentadores de elevado n(vel espiri­
tual e tanto anedóticos, sorridentes, verdadeira expo­
sição de dentaduras postiças. 

O Carradas de Oliveira (também conhecido por 
Carradas de Asneira) cada assunto versado, era um auten­
tico tratado político. 

O Ultra que também era Faria, um verdadeiro 
doutor de letras (nâ'o protestadas) transbordando eleva· 
dos dotes de oratória e com um geitinho especial para 
contar anedotas. 

Foi com grande mtigua que vi desaparecer da 
Televisão estes intelectuais de descomunal bestunto, 
irmãos gémeos segundo pareciam. Admiro-me como 
Homem de Melo se nlo lembrou deles para uma dança 
de folclore, ou para tocarem ferrinhos ti moda do Minho. 

Gostaria que fosse feita uma campanha oosen­
tido de readmitirem estes talentos, para que nos repetis­
sem as anedotas, porque agora sim, seria rir tis gar­
galhadas 

Um leitor 

N.R. - Sobre o que nos pede, fomos informados nã'p ser 
possível a inclusão destes prigramas na _Televisã'o, por se 
encontrarem completos os quadros no que respeit<1 a 
nômeroscómicos. 

Senhor Director 
Os representantes do panido dos homossexuais, 

lamentam nã'o terem sido ainda facilitadas as suas 
homossexualidades, pois continuam a não poder homos­
sexualizar livremente como qualquer homossexual, 
conforme se homossexualiza em qualquer país livre, 
onde o homossexo se pratica. 

Todos os homossexuais reclamam homossexual· 
mente a homossexualização imediata da homossexuali­
dade. 

Presentemente existem no país um total de 
1.374 homossexuais inscritos, sem contar com os homos­
sexofascistas que andam fugidos. 

Vão ser reivindicados todos os direitos dos 
homossexuais, tais como: tabelas homossexuagenadas. 
Não admissão dos homossexagenários J)OI" incapazes de 
homossexuagenar. Mais tempo livre para aumento das 
homossexualizações. Revogar o decreto 43.757 que 
proíbe o livre êxercício da homossexualidade. Condenar 
todos os homossexopides, por tentativa de aniquila­
mento dos orglos que fazem pane integrante das homos­
sexualidades. 

Queremos assim poder contribuir para um 
Ponugal ainda mais homossexualizado. 

Toninho dos Anjos 

N.R. - Homossexualmente falando, presumimos que 
devem ter razão e direito a passar umas boas férias 
homossexuais em Caxias. 
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à 
ssim é que é! Em Madrid foi há dias julgado um 
senhor chamado Girillo Lagarto por ter vendido 

ap;1rtamentos em prédios que não existiam. Claro 
que não existindo os prédios, também não existiam 

os apartamentos, mas como existiam os compradores, e existia 
o dinheirinho, o amigo lagarto não achou que valesse a pena 

estar a preocupilr-se com ninharias como e55as de arranjar os 
apartamentos. 

O pior foi que o Promotor de Justiça não achou graça 
nenhuma à burlazita do Lagarto e pediu para ele uma pena que 
se pode considerar ligeiramente exagerada: nada menos que 
trinta a cincoséculosdeprisã"o! 

Está-se mesmo a ver que o promotor também foi dos que 
entraram com o dinheirinho e agora s6 se satisfaz com um 
castigo que ponha o Lagarto à sombra - eles que gostam tanto 
de andar ao sol - durante 35 séculos. Embalsamado, com 

certeza .. 

li 
sta tem um sabor macabro, mas vale a pena men­
cionar: na América, quarenta sumidades no campo 
da medicina, incluindo três Prémios Nobel, fizeram 
uma declaração manifestando-$e a favor da Euta­

nasia. Não senhor, não é nenhuma princesa russa. É a decisão 
de facilitar a morte aos doentes incuraveis e cujo o prolon­
gamento dos ultimos dias ou das ultimas horas de vida só lhes 
aumenta o sofrimento. Dizem que tais doentes têm o direito 
de solicitar dos seus médicos ou a eutanasia passiva - acabar 
com o tratmento de amparo e prolongamento da doença - ou 
aeutanasiaactiva - umainjecçãozitadedrogafatal. 

Mas quem é que garante que a doença não tem mesmo 
cura? Tem-se visto tanta coisa .. 

gente s6 ri da desgraça. Mas a verdade é que a 

A d"esgraça do senhor Elisio Pereira que há imenso 
tempo _que é bombeiro voluntârio em Oliveira de 
Azeme1s, e tem-se farto de correr para apagar fogos 

nas casas dos outros, que se calhar no fim nem obrigado 1he 
dizem; e agora que veio passar uns dias a Lisboa, teve um 
incendio na sua própria casa. Claro que ele não estava lá, senão 
com certeza que havia de aparecer alguem a pensar que o 
senhor Elísio tinha levado trabalho para casa, para fazer 
serio . . 

á estã outra com sabor a macabro: eu hoje estou 

4' assim ... No Brasil uma das mai s importantes e 
antigas agencias funerârias ertabelecidas no Recife 
decidiu que essa coisa dos caixões dos mortos ;~~em 

confrangedoramente pretos, tinha que acabar. E assim 
comoçou a pôr ao dispor do público caixões coloridos que são 
muito mais bonitos. 

Quem quiser pode portanto jâ escolher o seu caixio {ou 
o dos seus familiares) em verde, azul, amarelo, ou ainda em 
combinações de diversas cores. 

Concerteza que vai ter sucesso. Eu por mim vou escolher 
um encarnado, que é ã Benfica, e também cã a cor do meu 
partido. E quem n:io gostar que lixe, e não váao meu enterro 
que também não faz lá falta nenhuma . 

Â 
h, e já me esquecia: e essa mesma agência decidiu 
também que essa coisa da marcha funebre de 
Chopin ou doutro macambuzio qualquer, também 
levam rolos. Quem quizer tem o seu funeral acom­

panhado por um belo conjunto pop, a tocar as ultimas novida­
des dos Top Ten, o que é muito mais divertido Cá por mim 
também vou nisso. Só o que não quero lti é o Paulo de Carva­
lho nem o Calvário. E quanto a musicas pode ser a Grandola 
Vila Morena, ou então um arranjo do género "Agora morto 
estendido nunca mais será carpido .. 

Vou -medivertirãbrava! 
Plln ,. 

--····-···---
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P
ronto. Cli estou eu António? - Menino, tenho a impres-
outra vez a contas - O Santo António jã pas- são que Htás a f~er uma 
com o mesmo pro - 501,1, menino. tremenda confusão. PaN!oe• 
blema: arranjar - Então p'ró S. João ou -me que nfo hã nada de co-
uma entrevista para p'rõ S. Pedro, ou outro qual- mun entre a minha profissão 

o jornal. Mas que mania esta quer, que eu nfo me ralo. e a ... actividade da tua irmf. 
do meu chefe de redacçã'o Anim com'assim o que vier é - Não há? Isso é que voed 
querer meter entrevistas na• p'ramim.. pensai Pergunte-lhe a ela, e 
quela folha de oouve! Eu cê - Tenho muita pena, me- vai ver l 
p« mim aeho que uma entre- nino. Mas sabes, estou nas - Não tenho tempo. E 
vista fuma coisa indecente de lonH1 agora preciso é de arranjar 
se por num jornal. - Mas vod vai aí todo uma entrevista para o jornal. 

Primeiro porque sempre pinoca, engravatado e tudo! - Uma entrevista? Mas 
houvi di.ter que quando II gen- - Pois vou, porque ino é voeê podia ter a entrevista 
te tinha uma entrevista era do meu ofiçio. Tenho que 
çom uma miuda e se alguem 
me dissesse que ia pôr no jor­
nal uma ooisa deuas havia 
uma fita. 

Depois porque mesmo sem 
ser oom uma miuda eu acho é 

um atentado oont ra II liber· 
dade de pensamento de uda 
,m. 

Mas o que é que querem 
voais? O gajo tem a mania, e 
eu é que tenho que o atu• 

- Olha lé 6 miudo! Vê lé 
por onde vais! Andas assim a 
esbarraroom as pessoas .. 

- Vod é que tem que 
abrir os olhos, ouviu? Anda-

• -me p'ra qui na rua a fazer 
versos li lua, e sem ver quem 
passa ... Voei! pensa que é o 
Arv dos Santos? 

- Não sejas atrevido, me­
nino. Olha que estãs a hlar 
oom um senhor çrescido que 
podia ser teu pai! 

- Meu p!li? Chiça! Olhe 
IA, voot está a querer ofender 
a minha mãe? Leva jâ com 
uma pedrada nos palitos que 
nem sabe de que terra é! 

- Não rapiiz, não penses 
que stava a pensar maldatu11 
mãezinha. Eu nem sequer a 
conheço ... Estava era a dizet" 
que pela minha idade .. 

- l pâ, isso nem é pre· 
çiw dizeres. Pela tua idade 
até podias ser meu av61 Mas 
isso só me convinha se tu ti ­
venes croas. A prop61ito: não 
dãs umas croas p'r6 Santo 

andar assim ... 
- O quê? Voei é canga­

lheiro? 
- Não menino. Sou }Orna­

lista. 
- Ena! Entlo vocf é da­

queles que escreve nos jor­
nais? E tira o retrato.1 malta 
p'ravirnatelevislo7 

- Ouve menino: essa tua 
afirmação só prova que Portu­
gal estã de facto um bocado 
mal informado acerca de vir 
na televisão .. Não éçonnos­
co: é evidentemente com os 

reporteres da Aâdio e Tele­
vislo .. 

- Eu logo vi que vocf nâ'o 
tinha cara de ser lã grande 
ooisa. Mas o que i que você 
escreve? 

- Artigos. Croniças. Entre­
vistas. Coisas assim ... 

- l pã isso deve ser uma 
estopada .. 

- E dizes bem, menino. 
Bastante me custadsveies .. 

- Não, eu digo que deve 
ser uma estopada é para quem 
tiver que ler! Mais a mais sem 
bonecos .. 

- Tens razio, menino. A 
minha irmf também çostuma 
dizer o mesmo, por isso eu 
dou valor .. 

- A tua irml' também é 

jorN1lista? 
- Não senhor. Mas tam-

o mesmo. Porque t.ambé 
di~m lã rua que el, tem uma ---i: 
grande çrónica ... 

jornal é que ela com oorteza em paz, ouviste? Já perdi 
que não quer ir. l muito muito tempo. Vai i tua vida, 
esquisita, sabe? que eu vou ver se entrevisto 

- Quero lá saber disw, um çhauffeur de taxi. 
menino! Eu tenho é que fazer - Ah você é dems? Bem 
isto.. me parecia! E estive eu aqui a 

- Ah, voeê tá li rasca? perder o meu tempo oontigo. 
Deixe lã que eu falo com ela, Então um chófer, hein? Olha 

lé: e porque é que nlioqueres 
- Não é ino, menino. . antes um marinheiro? Biçhal 
- Ah, é verdade, voeê Larila! Maricas! 

disse que estava teso. Então O miudo afastou-se a oor-
assim é que não pode ser rer. E eu, já nfo tive coragem 
nada. A minha irmf.. para ir entrevistar o chauf­

feur Nemomarmhe1ro 
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EL·REI 
- Sabei, senhora, que importantes resoluções hei tomado. 

O. BRIOLANJA 
- Não me digaides! Que vos passou pelo real Bestunto? 

EL·REI 
- Heire50lvidofazerfacellactual penuriada nossa ca$il real. 

O. BRIOLANJA 
- Sim? Pois boa ideia vos atravessou o capacete. Porque ainda ontem quiz comprar uns molhos 
de broculos para fazer o jantar e carecida de maravedis pedi ao bufarinheiro se mos fiava .. 

EL·REI 
- E que respondeu o vi11o 7 

O. BRIOLANJA 
- Senhor que ainda sinto nas faces o rubor pelo arremedo da resposta que me deu. A mim, que 
fui a primeira dama do meu reino! 

EL·REI 
-Masque foiqueeledisse? 

O. BRIOLANJA 
- Gravemente me ofendeu, senhor! Mandou·me laber Mbio, como se sabão fosse coisa 
comestível; e seguidamente sugeriu que me lançasse no comércio de chuchas, preferivelmente 
próximo duma maternidade <fessa sugestão até talvez mereça o devido estudo) mas acrescentou 
que fiar em nós era um vigário em que tinham caído milhões, mas que já não pegava e já mais 
ninguémcafa1 

EL·REI 
- Vilão indecente e atrevido! Hei-de retalhê·lo com a minha espada maior! Hei-de mandá·lo a 
uma consulta das cail<as! Hei-de partir·lhe os .. 

D. BRIOLANJA 
- Deixaide--vos de fitas, senhor! Não fareis nada dis50, porque isso eram coisas do tempo em 
que você comeu. Hoj,e importa mais assegurar a nossa wbsistencia .. 

EL·REI 
- Pois isso mesmo tenho pensado. E como vos estava relatando, portent0$8S re50luções hei 
tomado. 

O. BRIOLANJA 
- Cuspide então as vouas locubrações! 

EL·REI 
- Ora como sabeides, no nosso reino ... 

O. BRIOLANJA 
- No nosso ex.reino, quereides dizer .. 

EL-REI 
- Ou isso. No nosso ex-reino, os infieis que tomaram o poder extinguiram j;i o meu tribunal da 
5antoofrcio. 

O. BRIOLANJA 
- Pois com isso bem lixados iremos ficar: se eles começam a contar muitas coisas a respeito da 
nossa corte .. muito complicado irá ser daqui a uns tempos o estudo da História do nosso 
remo .. 

cont.napag.11 

o Novo Partido Italiano~ P. P. P. 
-=--=- ois é. Na ltá - mem. Daí entrarem aque· Não tenham ilusões, 

;::::::. 2Ê' lia ert, que as I es dois senhores . para amigos italianos: a senho­
'E coisas se enca · acasalar com aquelas se· ra Adriana Bonfantin, 

...::;:...- ram a falar nhoras, o que está perfei- escultural profissional 
claro e a pro · · tamente certo. h,.;,izontal de 30 anos, 

jectar direito. Os italianos O novo Partido - o 
- e as italianas - não P.P.P. - já começou a 
têm papas na língua: aca · elaborar os estatutos, e 
bam de proclamar que destes já estão incluídos 
em cada dez mulheres ita· os pedidos de pensões de 
lianas, uma, pelo menos velhice e serviços de pre· 
em "part·time", prosti - vidência para a sua defe­
tue-se. E como se o traba · sa. 
lho em part·time não dei · Claro que outras rei· 
xa de ser trabalho, e em vindicações deverão apa­
ltália existem 25 milhões recer: certamebte não 
de mulheres, consideram deixarão como todos os 
eles que o cálculo dá 2 reivindicadores de pedir 
milhões e meio de prosti- um horário de trabalho, o 
tutas em Itália. pagamento de horas 

Constitui-se portanto extraordinárias com os 
mais um partido político aumentos da lei, as ajudas 
italiano. a juntar a tantos de custo para serviços 
outros. Mas este caram· fora do local de trabalho, 
ba! Este é um partido de os aumentos estabele· 
força. 1: o P.P.P. Partido 
para a Protecção das 
Prostitutas. 

Já tem a sua direcção, 
como qualquer partido 
política que se preza. e 
dela fazem parte dois 
homens e duas mulheres. 

E se os meus amigos se 
começam a admirar por· 
que é que na direcção de 
um partido de prostitutas 
entram dois homens, en ­
tão são mais parvos do 
que é permitido. Claro 
que se houvesse na direc· 
ção do partido das prosti· 
tutas só mulheres, não 
havia de faltar quem 
começasse a ofender, a 
chamar-lhes nomes, e a 
colocá·las despresadora ­
mente na categoria de la· 
rilas da outra banda. 

Assim não: para provar 
os seus pontos de vista -
(de vista de outras coi­
sas ... ) elas vão provar 
em todas as reuniões os 
seus princípios. E meus 
amigos, os seus princí­
pios, principiam sempre 
pela mesma coisa, e essa 
mesma coisa mete ho· 

chefe do novo partido 
desfraldou a fralda - per· 
dão - desfraldou a ban· 
deira de guerra e diz que 
agora o movimento só 
pára no Samouco para 

Aguentem-
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1 
escanda lo Watergate que só tinha até aqui mencionado KissingP.f de 

passagem, atingiu-o agora em cheio. Um membro da Comissão Judicial da 
Camara dos Representantes afirmou categoricamente que Kissinger é 
culpado e que a comissão tem provas disso. Por outro lado, um dos 

principais inculpados no escandalo, o senhor John Ehrlichman já disse que queria 
que Kissinger fosse ouvido como sua testemunha de defesa, no processo em que 
está incriminado. 

Lá vai mais um para a grelha .. 

I
s ingleses não regulam lá muito bem da pinha, já se sabe. Agora prolifera 
lá em grande, a mania do nacional sociali smo à velha maneira do Hitler. 
No sábado passado houve em Londres um grande comício desses 
"Camisas Negras" que se intitulam "A Frente Nacional". Claro que 

houve molho e do bom. A policia ainda tentou à boa e tradicional maneira de 
deixar cada um dizer o que lhe apetecer, proteger os manifestantes. mas o Zé 
povinho inglês, que ainda se lembra muito bem do que passou na ultima guerra 
por causa dessas gracinhas fascistas , entrou a malhar, e foi um vê se te avias. 

1 
conferencia de Otan reuniu-se uma vez mais. Desta vez foi em Otawa. E 

como a França continua a não estar disposta a serv ir de mandarete da 
América, e a A.mérica não desiste de dizer que os europeus terão sempre 
que lhe ir pedir a benção cada vez que quiserem ir fazer chi -chi , pode 

bem dizer-se que a conferencia da Otan em Otawa . .. "ôtava na peneira. . ôtava 
peneirando ... " 
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CA RNEIRO I VIRGEM 

TRABALHO - Nada. Você já se esqueceu. que o seu pessoa TRABALHO_ o quê? Você empregou·se? Numa Agência de 
"stâ em greve? Vá mas é para ca5a, e arran1e aquela feçhadura ~ Viagens? Como acompanhante? Bom eu parece·me que a sua 
que estã encravada hã quase um ano. constelação está a ficar muito tremida ... veja tâ em que é que 
AMOR - Depois de arranjar a fechadura ?(Ide tratar disso. 
Que di abo, a sua mulher nlfo estti em greve! 
SAUDE - Não se meta nos cópos. A não 5ef' de leite. Sempre 
vai ganhando forças. 

TOURO 
TRABALHO - Como você não foi escolhido para a corrida 
TV, não há muito trabalho. Agora tem que esperar pelas feiras 

da província. 
AMOR - Olhe que anda para aí cada vitelinha! Tenha calma, e 
n;fo se excite. Ê mais prodente. 
SAUOE - Afinal isso não é u ma unha encravada. ~ chulé 
comprimido. Ponha o chispe de molho que isso passa. 

GEMEOS 
TRABALHO - Com os astros co mo est5o, ligados à conue­
lação do papel químico (que deu origem a esse sarilho) você 
tem grandes possibil idades de repeti r a asneira. Cuidadinho, 
nãoseesqueçadapilula. 
AMOR -Vidé paragrafo anterior. O melhor é tomar duas, não 
vã o diabo ser marreco. 
SAUDE - Ponha-se dire ita! O que é bom é para se ver, que 
diabo! 

CARANGUEJO 

se mete! 
AMOR - Pois é, pois é. Eles dizem sempre isso. O pior é 
depois. Mas que diabo, você também, se nâ'o comprar o bilhete 

para o cinema nunca mais vê o filme .. . 
SA UDE - Não tenha medo que isso nunca fez mal a ninguém. 
Pode dar um certo abalo ... Mas vale a pena, acredite. E se não 
quize r, é consigo. Gente parva já cá hã muita. 

BALANÇA 
TRABALHO - Neste período o trab;ilho transborda por todos 
os lados, jti que toda a gente quer pesar as batatas e a fruta 

... para ver se não foi muito enganada. Esteja atento ao surme· 
nage, que é assim como que uma barrigada de trabalho. 
AMOR - Mas que ideia a sua! Não vê que ninguém a dei11a 
50$Segada porque você quando vestiu o biquini para ir à praia, 
e como é muito distraida só vertiu o bi e esqueceu-se do 

quini? 
SAUDE - Lã quanto a isso n!i'o hti novidade de maior. Ess~ 
pequena queda de cabelo é um pequeno acesso de tinha que 
você tinha. Mas já nfío tem. Aí tem. 

ESCORPI ÃO 
TRABALHO - Mas porque é que você M-de ser tifo bera? 
Essa coisa de mordei- no pescoço das l)eSSOas tinha uma certa 

.,._ desculpa se você estivesse num filme da meia·noite. Mas num 

carro electrico é francamente d e mau gosto ... 
TRABAL HO - Pronto. Você jã tem o ordenado mínimo. AMOR - Bom, w sei que você tem esses repentes. Mas olhe 
Agora nfo comece jã a ir todas as noites para a borga a i:>ensar que isso trata-se. De duas uma : ou toma um calmante ou casa· 
que ÍS$0 dura todo o mês.. ·Se a sério. Assim é que não. 
AMO R - Aproveite a noite de S. Pedro. Nos bailes populares SAUDE - E olhe lá: você mfo acha que isso ?(Ide ser sinal de 
elas nfío reparam que você anda de lado. falta de vitaminas? E se tomasse um bocado de oleo de fígado 
SAUDE - E veja se trata desse mau hálito. Ela não sabia, mas de bacalhau? 
você sabe mui to bem. 

LE ÃO 
TRABAL HO - Então essas acções? E esse terminal de carga t 
E esse t reinador? Olhe que o defeso nlfodurasempre. 
AMOR - Se se refere ao clubista, está bem, mas olhe que o 
sindicato agora começa a fazer l)erguntas. Se é do o utro .. 
pois agora tem um mezito de folga. Aproveite-o bem! 
SA UDE - E não se esqueça do conselho da semana passada. 
Tem tomado fortificantes? Tem? Entfo tome mais. 
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TRABALHO - A rodos. A sua constelação está cheia de 
pi ritampos e indica que tão depressa não surge nenhuma greve 
que o salve. Tratedesedeitarcedo. 
AMOR - Mas olhe que deitar cedo, nã'o é para isso, ouviu? ~ 
para dormir, que bem pre<:isal 
SAUDE - Fora a tisicazinha isso não vai mal. Continue com os 
clisteresdeàguademalvas. 

cont. na pag. 14 

cont. dacentral 
EL-REI 

- Também n!i'o exagereides! Sabeides muito bem que notaveis vultos ali se distinguiram durante 

o meu reinado .. 

D. BRIOLANJA 
- Pois. Dirtinguiram,se tanto que deram nas vistas! E o mal foi esse! Não vos lembrais do nobre 
cacique D. Tenrinho das Pescadinhas, e das suas aventuras financeiro·tràgico-maritimas? 

EL-REI 
- Bom, mas esse já foi dentro. E agora enquanto eles o vão amanhando, talvez se esqueçam de 

D. BRIOLANJA 
- Só se forem parvos. E por minha fé que não me cheira ali a parvoice. Mas dizeide. 

EL·REI 
- Pois vós ertais certamente alembrada da minha natural inclinação para as belas letras .. 

D. BRIOLANJA 

- A noventa dias? 

EL·RE I 
- Não, infeliz mentecapta! Dessas letras nem é bom falar! Quero referir-me ãs letras da 
literatura! Vós bem haveis visto os meus profundos e sâbios discursos ... 

D. BRIOLANJA 
- Credo, senhor! Não me digaides que tendes em mente tão a1eivosa forma de vingança para 
torturar os vossos inimigos! 

EL·REI 
- Verdade é que os altos valores do espírito sempre se vos escaparam pelas costuras! Pois 
sabeide que muitos escribas de diversos pasquins me têm assediado para que lhes dite as minhas 

memórias . . 

D. BRIOLANJA 
- As vossas memórias? Vós que ainda esta matina não vos alembraveis onde tínheis deh1ado a 

vossa cota? 

EL-REI 
- Oh atrofiado cerebelo de anaformica criatura! Aquilo que eu procurava nã'o era a minha cota 
de malha: era a cota derte ano do meu sindicato, o sindicato dos reis desempregados! E até por 
,sso, também tenho que ver onde estão as cotas de algumas companhias de que eu era s6cio. 

D. BRIOLANJA 
- Isso .. . agora podeis dizer-lhes adeus. Jti por certo vos nâ'o darão dividendos .. 

EL·REI 
- Mas as memórias a que eu me referia, sfo histórias de coisas passadas durante o meu reinado, 

e em que eu estive directamente envolvido .. 

D. BRIOLANJA 
- Tende cuidado, senhor meu esposo: aqui também apesar de nfo haver tribunal do santo 

oficio, são proibidos certos escritos .. 

EL·RE1 
- Que dizeides? Acaso alguém me poderá impedir de escrever o que sei? Sabeide que se o fizer 
farei tremer o mundo . .. 

D. BRIOLANJA 
- Oeillade·vos de peneiras. Hoje jã ninguém treme por vossa causa .. 

EL-REI 
- Senhora, que baixos pensamentos alberga o vosso toutiço a meu respeito! Pois ficai sabel'ldo 
que o meu livro irá fazer um suceS$0 enorme e dará muitos dobrões de direitos de autor! 

D. BRIOLANJA 
- Perdoai se vos não creio. Os grandes sucessos literários dependem sempre do seu enredo ser 
obra inédita e completamente desconhecida. 

EL·REI 
- E entJo7 Acaso alguém já terti alguma vez escrito coisa semelhante ãs minhas memórias? 

D. BRIOLANJA 
- Já, e há muito tempo, senhor meu asinino esposo. Acaso vos esqueceis que se tornou um 
classico da literatura "A Arte de Furtar .. do Padre António. Vieira? 



ra a incultu ­
ra foi sem­
pre uma das 
razões do 
atrazo social 

em que o nosso país se 
debateu durante tanto 
tempo. Mas não há bem 
que sempre dure nem mal 
que se não acabe: e assim, 
pelo menos em certos 

ter que as negar, o que Estou confiadamente 
era ainda mais chato. confiado que mais se 

Mas de qualquer forma seguirão, porque isto ou 
isso era já um principio se faz daqui um grande 
muito discutível, porque país ou então a gente tem 
embora a decisão dessas que desistir. 
esposas revoltadas com as Por isso eu acho que 
greves fictícias dos mari - essas demonstrações de 
dos nos mereçam muito superior civilização que 
respeito, a verdade é qu e são as greves, irão conti · 
elas investiam nessa luta nuar e para já eu permito -

capítulos, o nosso país o que tinham e o que não 
começou já a lutar para tinham, e muitas vezes 
vencer essa vaga de incul- acabavam por ver as suas 
tura e tornar-se numa causas definitivamente 
grande potencia ao lado perdidas e ainda por cima 
dos mais avançados do mal pagas. ~€:!'' 

~ 
mundo . Mas as greves não assu-

-me sugerir algumas de 
largo alcance social: 

A greve das visitas das 
sogras a casa dos genros. 
A greve dos cobradores 
de letras em atrazo. A 
greve dos funcionários 
dos impostos e ofícios 
éorrelativos. A greve dos 
senhorios. Mas tudo tem 
os seus limites! A econo-

0 que é que mais nos miam só esses aspectos. 
faltava? Coisas. Coisas Muitas outras forças so­
que se existem nos países ciais empregaram de tem­
mais avançados só podem pos a tempos o recurso às 
significar avanços cultu - greves. Assim muitos pro­
ra is. Por exemplo, as • fessores fizeram indecen ­
greves. temente greves de dar 

' djj -~ -l-ál--·· 
E hoje nós podemos já notas positivas só porque 

orgulhar-nos de sermos os seus alunos eram pilan­
pelo menos em principio, tras, os aparelhos telefó ­
um país actual másculo, nicos faziam greve de 
moderno e dinamico, que ligar para os numeros 
usa greves. desimpedidos e só apita -

Eu sei - e todos nós vam impedido, os bancos 
sabemos - que já havia dos eléctricos faziam gre­
no passado uns certos vede dar lugare, sentados 
precursores, como em aos passageiros quando 
toda a parte: já havia ma- havia mais que três por 
ridos que de vez em cada banco, e muitas 
quando faziam greve em vezes os contadores da 
casa, mas isso a maior 
parte das vezes era uma 
forma ficticia de greve, 
porque se se procurasse 
bem, verificar-se-ia que 
eles andavam a trabalhar 
noutras obras. O que era 
uma coisa muito chata, 
principalmente quando 
dava muito nas vistas. 

Claro que havia espo­
sas que descobriam a 
coisa, e nessa altura não 
iam em cantigas: e sem 
mais aquelas obrigavam o 
marido a furar. A furar a 
greve, claro. 

Naturalmente que isso 
muitas vezes levava a si ­
tuações de certo modo 
embaraçosas, porque nem 
todos os grevistas tinham 
a verticalidade necessária 

água faziam a greve da 
torneira para fora , por­
que lá para o contador 
continuavam a marcar 
pontos. 

Claro que tudo isso são 
processos do crescimento 
dum povo unido que 
nunca mais será comido 
- esperemos. 

Mas tudo parece apon­
tar para o facto de que 
somos já uma grande e 
moderna potencia : já 
tivemos a greve do papo­
-seco, a dos transportes e 
dos fabricantes de pani ­
nhos - o que poderia ter 
sido uma greve sangrenta 
se demorasse mais tempo 
- e finalmente a dos 
papagaios louros de bico 
dourado que se recusa-

para manter as suas rei - ram a levar esta carta ao 
vindicações e acabam por meu namorado. 
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mia do país não pode 
ficar à mercê de greves 
se lvagens, que prejudi ­
quem o bom desenvolvi ­
mento da economia de 
cada um. Portanto o sur­
to de greves nunca deverá 
atingir os caixas que nos 
pagam o ordenado e os 
vales. Tenho dito. 



PAPAGAIO LOURO 

DE BICO DOURADO 
LEVA-ME ESTA CARTA 

AO MEU NAMORADO .. 

JA QUE NOS CORREIOS 

MAIS NINGUÉM SE ATREVE 

A MEXER EM CARTAS 

POR ESTAREM EM GREVE .. 

QUEREM SEIS PACOTES, 

NÃO QUEREM TRABALHO. 

E NINGUÉM OS MANDA 

ESFREGAR O SOALHO! 

ANDO FURIOSO 

ESTOU PIOR QUE UM TOIRO! 
VE TU SE ME AJUDAS 

PAPAGAIO LOIRO! 

QUEREM FARDAS NOVAS 
DE BOTÕES AO LADO: 

E BONÉ DE PALA 

DE BICO DOURADO! 

PAPAGAIOZINHO 

MINHA ALMA ESTA FARTA! 

FAZ LA UM JEITINHO: 

LEVA-ME ESTA CARTA ... 

NÃO SEJAS GREVISTA 
PÕE-TE DO MEU LADO 

QUE EU DEIXO-TE VER 

O QUE EU VOU FAZER 

AO MEU NAMORADO ... 

HUMOR 
N '1:11' E 1, 

G~8 

URIAMIZACÃO 
O

ra eu sou um 
empresário 
de ideias 
práticas e 

avtlnçadas. E no meio de 
tanta gente incompetente 
para resolver os mais sim· 
pies problemas, decidi vir 
trazer a minha valiosa 
contribuição para a solu­
ção dum dos mais inlpor· 
tantes problemas que nos 
afligem: a crise da habita­
ção. 

E é muito simples: ve­
rifica-se que aquilo que se 
torna cada vez mais escas­
so tanto em Lisboa como 
nas grandes cidades é o 
terreno para se construi­
rem casas: toda a gente 
sabe que ele está pela 
hora da morte. E foi pre­
cisamente essa expressão 
que me deu a ideia: por­
que motivo é que a gente 
anda aqui à rasquinha 
para arranjar terreno para 
construir casas, e os mor-

tos estão em todas as ter­
ras a ocupar indevida ­
mente e sem qualquer 
espécie de utilidade tanto 
terreno que era tão bom 
para fazer umas urbaniza­
çõezitas? 

Vejam lá por exemplo 
os cemitérios do Alto de 
S. João, de Benfica, do 
Lumiar, da Ajuda, para 
não falar já dos Prazeres? 

Então aqueles inquili­
nos não deviam ter já 

recebido há muito tempo 
ordem de despejo? Vo­
cês já viram os bairros 
que ali se faziam? É que 
até em todos eles a gente 
encont r a uma porção 
deles que até têm casi· 
nhas com telhados e 
tudo. Quase que apetece 
perguntar ao coveiro 
quantas assoalhadas têm 
alguns dos jazigos gigan· 
tes dos nossos cemité­
rios .. 

Pois na minha ideia, 

como da maior parte 
daqueles "inquilinos" só 
restam ossos que fazem 
pouco volume, não se 
compreende que conti­
nuem para ali estendidos 
a ocupar um espaço que é 
tão necessário, refaste­
lados como estivessem 
em casa à espera de ouvir 
o noticiário das nove, 
quando podiam ficar 
arrumadinhos de forma a 
ocupar muito menos 
espaço. 

E reparem que eu nem 
estou aqui a dizer que os 
deitem fora (cá por mim 
era o que fazia) mas ao 
menos arrumá-los me­
lhor, para ocuparem me· 
nos espaço. 

Vocês já pensaram no 
terreno que se ganhava se 
começassem a enterrar os 
caixões em pé em vez de 
os enterrarem deitados? 
Primeiro eles nfo se im­
portavam, porque tenho 
a impressão de que para 
eles tanto faz estarem 
deitados como em pé; e 
depois onde agora só se 
mete um caixão, acaba­
vam por se meter mais de 
meia duzia. E até para 
aproveitar mais espaço 
podia-se fazer uma cova 
grande e arrumavam-se os 
inquil inos aos seis e seis 
de cada vez. 

Se se pensasse nesta 
solução, tenho a certeza 
que se acabava pelo 
menos com dois ou três 
cemitérios em Lisboa e 
outros tantos no Porto, e 
eu podia encarregar-me 
de fazer umas urbaniza­
çõezitas em boas condi­
ções, visto que até já 
havia umas ruazitas feitas 
(embora estreitinhas, mas 
isso alargavam-se) e em 
que todo o espaço fosse 
totalmente aproveitado. 
Sem espaços mortos. 

PAG. 13 



í\ 
greve dos táxis te, percorria as ruas, ao pano, 

estava em plena sem nada ver nem ouvir com 
febre. Apenas, um robusto despre:i:o pelos 
alguns velhos bipedes inferiores, çujas supli­
machibombos, cas sobem às vues até aos 

com três ou quatro rodas cocheiros nos dias em que o 
desiguais, munidos dum mo- mau tempo fal deles seres 
tor a falhar, traquinavam inacessiveis, dir-se-ia, inalte­
pelas ruas de Paris, condu- râveis! ~ que ele estava perfei ­
zidos por um chauffeur mili - tamente tranquilo. Ele teria 
tarizado ou por qualquer tantos fregueses quantos 
"amarelo". quisesse. Não eram os clientes 

Aproveitando a perturba- que lhe faltariam com um dia 
ção causada pela paralisia dos daqueles. Ah, l.i, lâ, recusaria 
autos, os cocheiros dos trens alguns; escolheria os que 
faziam-nos rolar muito doce- tinham aspecio de lhe dar boa 
mente - como se andassem gorjeta; e só duas pessoas de 

HUMORISTAS 

dinârio. Não era possível! armais tentador. pelas suas faces. Estava enve -
Tinham deitado mau olhado Sorria aos passantes, pisça- lhecido e os çabelos tinham-se 
ao seu carro. Que azar! Por va-lhes o olho. esbranquiçado. Bebera até às 
duas vezes, parara em frente Uma vez, uma criada sor- fezes o cAlice dos honestos 
de desesperados à chuva e de riu -lhe também e chamou condutores de trens de alu-
miopoes que procuravam outro cocheiro. guer. 
fazer para camionetas de car- Era verdadeiramente infer- Chegado à cocheira, enxu-
ga ou autos dos bombeiros. nal. Curvou a cabeça e, tré- gou os olhos, saltou do assen• 

Da primeira vez um sujeito mulo, envergonhado, desam- to e foi abrir a porta para 
gordo riu-se e disse-lhe: parado, deixou-se levar pela tirar as almofadas e sacudir o 

"Ah, seu brincalhão! . . ," Cortesã, para onde ela qui - Capilcho. 
Da segunda vez, uma fami - sesse. Então, um homenzinho 

lia numerosa precipitou-se, A égua ia andando ao aca- magro, com lunetas e barbi-
com uma velhota à frente. so. Houve quem vis5e o fiacre cha ponteaguda, apeou-se do 

Mas a velha parou e disse- 115 na Praça da Bastilha, na carro e disse-lhe: 
-lhe: gare de Montparnase, no bos- - Caramba! Você levou 

- Estupido. Ora o engraça- que de Bolonha.. tempo a chegar! Tem acerte-
em cima de ouro. cada vez, para não fatigar a dinho! E ninguém o chamava! za que não se enganou no 

Disputavam-nos quase em Cortesã; e só à corrida, por- E a família virou-lhe as 
leilão. A falta de meios rápi- que com um dia daqueles não costas. Então Schvingue desis-
dos de comunicação voltava a podia estar à espera às portas; tiu. Viu passar as horas. Era já 
dar importancia aos fiacres e e pessoas asseadas para não meio dia. A Cortesã caminha-
aos coupés. E tinham que sujarem os assentos; e muitas va sempre e ninguem se lem-
pagar-lhes. outras condições que um bom brava de a fazer parar. Schvin-

Venerandas viaturas saiam cocheiro sabe impor.. gue passou a apresentar o 5eu 
das exposições retroespecti- As ruas enchiam-se rapida· 
vas, enquanto os seus varais mente. E Schvingue tinha 
carunchosos vinham atrelar-se cada vez mais o aspecto de 
cavalos de crinas brancas, andar longe; cada vez mais 
escapados dos matadouros sltl'do e cada vez mais abstrac-
por excesso de ossos e mingua to. Cegueira e surdez profis-
de carne. E voltou a ver-se, sionais, hâbitos do cocheiro 
nessa manhã do primeiro de que se embala no seu alto 
Janeiro de 1912 - um ano lugar. 
novinho em folha, podem E contudo .. 
crer - o cocheiro Schvingue, 
senhor dos destinos do fiacre 
115, sair do depósito com a 
alegria na alma. E tinha razão 
para isso: dia de Ano Bom, 

E contudo, bruscamente, 
Schvingue interrogou-se "se 
não estaria realmente surdo". 
Não ouvia ninguém chamâ-lo. 
Nenhum pst, nenhum eh, 

chuva, e além disso, a aben- tinha ainda ferido os seus tim-
çoada greve. Que podia um panos e havia já uma boa 
cocheiro desejar mais? meia hora que saira da co-

Enquanto a Cortesã, a cheira .. 
égua baia, que ele não podia, Schvingue olhava para os 
por causa da nobreza do seu passeantes. 
trote, convencer-se que se Não via senão chapéus de 
chamasse vulgarmente como chuva. 
as outras, cocotte, caminhawi A multidão como uma boa 
alegremente, Schvingue, em- dona de casa com muitos afa-
balado pelo rodar, deixava-se zeres, seguia, seguia. Alguns 
ir inconsciente e feliz. faziam sinais a cocheiros mas 

Apesar da hora matutina não a Schvingue. Encarou os 
numerosos transeuntes deam- peões; endomingados, alguns 
bulavam em fatos festivos. em magote nos refugias para 
Cavalheiros, já de sobre casa- a chuva, chamavam trens, ofe-
ca, atravessavam, timoratos as reciam preços explendidos 
ruas, em passadas ágeis. Ou- por uma corrida; mas nenhum 
tros encharcavam-se, ao co- se dirigia a Schvingue. 
brir com os seus guarda- Passou uma hora, passaram 
-chuvas as damas elegantes e duas. Obstinadamente, cate-
saltitantes que conduziam goricamente, como se tives-
pelo braço. sem passado palavra.ninguém 

Mas Schvingue não lhes queria meter-se no fiacre 115. 
ligava importancia; cabeça O cocheiro Schvingue 
erguida, olhar ao longe, as- começou a ter medo.Passava 
pecto volutariamente distan- -se qualquer coisa de extraor-
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As 5 horas estava no caminho? 
Buttes Chammont, às 6 nos Schvingue aterrado, reco-
lnvátidos, às 7 na Praça da nheceu um freguês que tinha 
Ópera. . tomado logo de manhãzinha, 

As 8 Schvingue resolveu ao sair da cocheira, e de que 
recolher ... se tinha completamente 

Grossas lâgrimai rolaYilT esquecido. 

cont. da pag. 11 

CAPRICORNIO 
íRABALHO - As cabrinhas a seu cargo começa:n a dar-lhe 
trabalho.Claro,éaPrimavera. 
AMOR - Pois era precisamente a isso que a gente se referia, 
Entã'o você já está em tal estado que nem dá por isso? Olhe o 
melhor é pedir a reforma .. 
SAUDE - Está bem. Para o que você faz, ent!io nem tanta era 
precisa . . 

AQUARIO 
TRABALHO - Bastante. Como as àguas andam muito 
~luidas, toda a gente p!"efere ter em casa os seus próprios 
depósitos, o que causa um assoberbamento de serviço. Mas vale 
apena. 
AMOR - Bom parece que diminui um bocado nesta altura. 
Que diabo, não pode ser sempre .. 
SAUDE - Aproveite para ver se se recompõe. Você ultima · 
mente tem andado em farras a mais .. 

: 
PEIXES 

TRABALHO - Agora, seu malandro, sem o Tenreiro é uma 
alegria! Aproveite.aproveite! 
AMOR - Bom, isso é outra coisa. Olhe lá e aquele comício que 
vocês disseram que iam fazer cA em Lisboa? Ou aquilo foi só 
para os do Porto? Olhe que a gente também 1á ia .. 
SAUDE - Não se gaste, n!io 5e gaste. Olhe que se estraga e fica 
cheio de rugas. 



li 
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r;ARTAG RlMEtR9 
Agora vai rebo lar um;i 

bo la muito gira: é lá parn 
as bandas de Coimbra, e 
parece que muita coisa 
vai rebolar ali. 

Ora toda a gente sabe 
que finalmente os verda­
deiros estudantes, com 
esta lupada de ar fresco 
quê entrou nesta Prima­
vera em Portugal, olha­
ram à sua vol ta, olharam 
para o panorama interno 
da pandilha que se servia 
do respeitável nome da 
Briosa para ter urna loja 
de futebol profissional 
com mais facilidades de 
pagamento do que qual­
quer electrodoméstico, e 
decid iram limpar a casa 
de teias de aranha 

E acabar com toda 
aquela história e desin­
fectar completamente a 
velha academia dos arran­
jinhos em que vivia, pas­
sando a fazer nessa verda­
de i ra Associação de 
estudantes , verdadeiro 
desporto. 

Claro que os que esta­
vam ali amais não quize­
ram perder tudo o que 
tinham vindo a arranjar 
nestes anos passados, a vá 
de se Juntarem num ou­
tro clube. 

Para manter ainda um 
bocadinho de confusão 
deram-lhe um nome pare­
cido com o outro: chama­
·se "Academica de Coim­
bra Associação Despor. 
tiva" Parece que é a mes­
ma, não parece? 

Mas não é. Viraram <• 
emblema ao contrári o, 
com a torre da Universi­
dade virada para o lado 

de Santa Clara, e vestiram 
equipamento todo bran 
co, para parecer o nega­
tivo do antigo. 

Mas o mais giro de 
tudo, é que esse clube 
agora, muito sorrateira­
mente, e com muito cui­
dado, para não fazer on­
das, parece querer ficar 
sentadinho, no lugar do 
meio da tabela da Primei 

ra Divisão do futebol 
Nacional , que tinha sido 
ganho pela Associação 
Academica de Coimbra 
no campeonato passado. 
E até já levou o descara­
mento ao ponto de con­
vocar Alhinho, como se 
seu jogador fosse 

Mas o que é então lá 
isso? Então funda-se um 
clube novo, que não tem 

nada que ver com a velhJ 
academia, e senta-se 
assim logo na primeira 
d ivisão? Quem é que deu 
ordem? Então eles pen­
saram que tudo isto se 
está ainda a passar no 
tempo do consolado mar­
cel ista, onde bastava pis 
car um olho para S. Ben­
to para se sancionarem 
iodas essas coisas7 

CARTA AOS AMIGOS QA BOLA 

Caros amigos 

Amiguinhos, amigui · 
nhos! Isso para já, e se­
gundo as leis do futebol. 
é obtrução: além disso 
essa entrada é jogo peri­
goso; e como vocês estão 
dentro da grande area , 
isso dá penalty ! 

Vamos lá: bola para a 
marca, e an tes que se faça 
tarde. cartão verme­
lho! 

Escrevo.vos esta carta por duas razões. A primeira é afirmar toda. a 
minha adesão ao"movimento,de 25 de Abril. A segunda é avisar-vos que eu e 
alguns amigos meus, vamos fazer um novo _partido: O Partido Democrático da 
Bola (PDB). 

Resolvemos, após longa meditação, fazer este partido porque 
chagamos à conclusão de que a forma esférica é verdadeira movimentadora das 
massas populares: não apertam os proletários ainda um pouco mais os cintos para 
gastarem duas horas a ver 22 homenzinhos com fatos de carnaval a chutar num 
pedaço de coiro? Não rasgam e sujam as crianças as calças para magoarem os 
dedos a dar pimparotes em esferazinhas de vidro colorido? 

Assim, amigos proletários, digo-~e>s: lut~mos por um futebol livre e 
democrático! 

Enchamos os nossos olhos com a poeira dos jogos de futebol! 
ComamÔs o feno mal-cheiroso dos jornais desportivos! 
Entupamos os nossos ouvidos com a cera dos relatos de futebol! 
Tíremos a comida da boca dos nossos filhos para irmos gastar o 

dinheiro em bilhetes, emblemas e galhardetes! 
Amigo proletário, filia·te no nosso partido, pois nós seguimos a linha 

pura da politica do futebol: para os ricos, a politica, o poder; para os pobres, o 
futebol. 

Um amigo do povo. 
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